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RESUMO 

Este estudo investiga o problema da gestão de estoques em uma empresa varejista de 

refrigeração comercial e equipamentos para food service localizada em Mato Grosso do Sul, 

que baseia suas decisões de compra predominantemente na intuição gerencial, resultando em 

desequilíbrios de estoque e perdas financeiras. O objetivo geral consistiu em realizar uma 

análise comparativa de métodos simples de previsão de demanda para identificar os modelos 

mais adequados ao comportamento de demanda dos produtos da empresa. A pesquisa 

caracteriza-se como aplicada, de abordagem quantitativa e objetivo exploratório. O portfólio 

de produtos foi categorizado em três perfis distintos baseados em valor agregado e volume de 

vendas. Utilizando o método Curva ABC com os parâmetros de quantidade de vendas e 

faturamento, selecionou-se um produto representativo de cada categoria. Foram coletados 

dados históricos de demanda mensal no intervalo de julho de 2022 a setembro de 2025, 

totalizando 39 registros por item. Aplicaram-se três métodos de previsão: Média Móvel 

Simples, Média Móvel Ponderada e Suavização Exponencial Simples. O desempenho dos 

modelos foi avaliado através das métricas Tracking Signal, MAPE e MAD. Os resultados 

demonstraram que não existe um método universalmente superior para todos os produtos. 

Para o produto P1, a Média Móvel Ponderada com intervalo de 3 meses apresentou o melhor 

desempenho. O produto P2, apesar de ter obtido o melhor resultado com Média Móvel 

Simples de 3 meses, apresentou MAPE de 290,76%, indicando alta volatilidade e 

inadequação dos métodos simples para sua previsão. Para o Produto P3, a Média Móvel 

Simples com intervalo de 3 meses foi mais adequada. Conclui-se que a escolha do método 

ideal depende diretamente do perfil histórico da demanda de cada item, e que produtos com 

alta variabilidade exigem técnicas mais sofisticadas que métodos tradicionais de séries 

temporais. 

 

Palavras-chave: Previsão de Demanda; Gestão de Estoque; Métodos de previsão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
ABSTRACT 

This study investigates the stock management issue at a retail company specializing in 

commercial refrigeration and food service equipment located in Mato Grosso do Sul, which 

bases its purchasing decisions predominantly on managerial intuition, resulting in an 

unbalanced inventory and financial loss. The general objective was to perform a comparative  

analysis of simple demand forecasting methods to identify the most suitable models for the 

company’s product demand behavior. The research is characterized as applied, with a 

quantitative approach and exploratory objective. The product portfolio was categorized into 

three distinct profiles based on added value and sales volume. Using the ABC Curve method 

with sales quantity and revenue parameters, one representative product was selected from 

each category. Monthly demand historical data were collected from July 2022 to September 

2025, totalling 39 records per product. Three forecasting methods were applied: Simple 

Moving Average, Weighted Moving Average and Simple Exponential Smoothing. Model 

performance was evaluated using Tracking Signal, MAPE and MAD metrics. Results 

demonstrated that no universally superior method exists for all products. For product P1, the 

Weighted Moving Average with a 3-month interval showed the best performance. Product P2, 

despite achieving the best result with 3-month Simple Moving Average, presented a MAPE of 

290.76%, indicating high volatility and inadequacy of simple methods for its forecasting. For 

product P3, the Simple Moving Average with a 3-month interval was most suitable. The study 

concludes that the choice of ideal method depends directly on each item’s historical demand 

profile, and that products with high variability require more sophisticated techniques than 

traditional time series methods. 

 

Keywords: Demand Forecasting; Stock Management; Forecasting Methods. 
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1.​INTRODUÇÃO 

O cenário mercadológico em que o varejo está inserido está em constante evolução, a 

postura tradicionalista de empresas com décadas de existência as coloca em cheque devido ao 

surgimento acelerado de avanços tecnológicos cada vez mais impactantes. Tal contexto obriga 

as partes interessadas a enxergar a inovação não mais como algo externo a ser arrematado, 

mas como uma filosofia a ser absorvida por cada etapa da cadeia produtiva, porém em 

ambientes mais conservadores a mudança precisa ser gradual, pois esta transformação é 

também uma reestruturação da cultura organizacional. 

A previsão da demanda é a base para o planejamento estratégico da produção, vendas e 

finanças de qualquer empresa (Tubino, 2020), sendo componente crucial para a gestão 

eficiente de estoques ao lidar com o desafio de equilibrar o capital investido parado, que gera 

custos de armazenagem, com a oportunidade de dispor à pronta entrega bens aos seus clientes, 

que agrega valor à experiência de compra. 

Embora seja consolidada no meio acadêmico a importância da previsão de demanda 

para todos os níveis de planejamento, é comum se deparar com empresas de pequeno e médio 

porte do setor varejista que pautam sua gestão de compra e de estoque somente em percepções 

e intuição gerencial. Essa abordagem, que funciona somente até certo ponto, acompanha 

muitos empresários em ascensão, e se mostra ineficiente diante da volatilidade do mercado 

atual, resultando em descontrole de estoques, podendo gerar custos desnecessários por 

excesso, ou perdas de venda por ruptura de estoque. 

Este estudo trata de um grupo de lojas de varejo referência no ramo de máquinas de 

refrigeração e food service nos estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, além disso, 

para este trabalho foram considerados os dados de volume de vendas e realidade do setor de 

compras do estado de MS. 

O objetivo geral do trabalho foi realizar uma análise comparativa de métodos simples de 

previsão de demanda em uma empresa de varejo, com propósito de determinar aquele que 

mais se adequa ao comportamento de demanda dos perfis de produto da empresa. Os 

objetivos específicos são:  

​ a. definir produtos que sirvam como representantes para suas categorias;  

​ b. aplicar e avaliar métodos de previsão de demanda; 

​ c. definir qual o modelo mais indicado para cada perfil de produto. 

A pesquisa foi estruturada em cinco capítulos. No primeiro capítulo, a Introdução 

contextualiza o cenário do varejo e pontua a relevância da previsão de demanda, trazendo 
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também a justificativa, o problema de pesquisa e os objetivos propostos. No segundo capítulo, 

foi desenvolvido o Referencial Teórico, tratando temas como Gestão de Estoques no Varejo, 

Curva ABC, Previsão de Demanda, Métodos de Previsão e Métricas de Avaliação de Erros. 

A Metodologia é explicada no terceiro capítulo, apresentando a classificação da 

pesquisa, os critérios de seleção da amostra de produtos, os procedimentos empregados na 

coleta e tratamento dos dados, além dos parâmetros estabelecidos para identificar o modelo de 

previsão mais adequado. No quarto capítulo, que contempla os Resultados e Discussões, é 

descrita a empresa estudada, são apresentados os dados históricos dos produtos selecionados 

para representar seus perfis de venda, é demonstrada a aplicação dos métodos de previsão e 

realizada a análise comparativa para seleção dos métodos mais eficazes segundo as métricas 

de erro e por fim, o quinto capítulo traz as Conclusões e Considerações Finais.  
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2.​REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Segundo Marconi e Lakatos (2017), a revisão da bibliografia é uma etapa crucial em 

qualquer pesquisa, uma vez que nenhum estudo parte do zero. Mesmo em investigações 

exploratórias sobre assuntos aparentemente inéditos, é provável que exista material acerca de 

questões semelhantes. Esse exercício evita o retrabalho de “descobrir” algo que já existe, 

favorecendo a geração de contribuições originais ao campo de estudo.  

2.1.​GESTÃO DE ESTOQUES NO VAREJO 

Uma boa gestão de estoques é essencial para reduzir perdas financeiras decorrentes de 

excesso ou falta de produtos. A adoção de melhores práticas influencia diretamente a redução 

de custos logísticos, a minimização da obsolescência e a diminuição de gastos com 

armazenagem, resultando em processos otimizados, maior rentabilidade e melhor serviço ao 

cliente. Frente à transformação digital e alta competitividade, compreender a interação entre 

logística e o estoque se torna uma necessidade estratégica para gestores e tomadores de 

decisão (Júnior; Silva; Alves, 2025). 

2.2.​CURVA ABC 

Conforme o princípio da lei de Pareto, existe um fenômeno característico na gestão de 

estoques em que uma parcela reduzida dos itens armazenados corresponde a uma proporção 

expressiva do valor total movimentado. Essa relação, frequentemente chamada de regra 

80/20, reflete o padrão típico de 80% das vendas de uma operação responderem por apenas 

20% dos itens que compõem o estoque (Slack; Brandon-Jones; Johnston, 2018). 

Desta forma, de acordo com Chiavenato (2022,), é possível classificar os estoques em 

três classes: “A” que envolve de 15% a 20% do total de SKUs (Unidade de manutenção de 

estoque) responsáveis por em média 80% do valor do estoque; “B” com 35% a 40% do total 

de produtos representando aproximadamente 15% do valor; “C” que dispõe 40% a 50% do 

total de itens com o valor ínfimo de 5% a 10% do estoque. Podendo ser visualizado em 

formato de gráfico conforme  a figura 1. 
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Figura 1 - Curva ABC de estoques 

Fonte: Chiavenato (2022) 

2.3.​PREVISÃO DE DEMANDA 

A previsão de demanda possui função estratégica para as empresas, visto que abastece 

de informações de extrema importância os gestores e tomadores de decisão da logística, 

marketing, produção e finanças. O comportamento de venda dos produtos influencia 

diretamente o desempenho operacional, afetando aspectos de capacidade, recursos financeiros 

e estrutura organizacional. Todos os setores inseridos na cadeia produtiva enfrentam desafios 

específicos relacionados à previsão, onde a logística, por exemplo, precisa considerar não 

apenas quando a demanda ocorre, mas também onde ela se manifesta, exigindo flexibilidade 

de acordo com a variabilidade e comportamento aleatório (Ballou, 2006). 

Realizar a projeção de demanda possibilita diversas vantagens para o negócio, dentre 

elas a projeção de receitas, funcionando como ferramenta preventiva contra prejuízos 

financeiros, a identificação e interpretação de oscilações de mercado, o planejamento de 

campanhas promocionais, e no dimensionamento da necessidade da mão de obra. Esse 
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planejamento traz mais segurança às estratégias organizacionais, facilitando a elaboração de 

planos alternativos para lidar com situações que fogem do controle (Sebrae, 2023). 

2.4.​MÉTODOS DE PREVISÃO DE DEMANDA 

2.4.1.​Média Móvel Simples 

A média móvel simples (MMS) utiliza um número pré-determinado de períodos, 

sempre substituindo o dado mais antigo pelo mais recente a cada avanço de período. (Tubino, 

2020). O cálculo de média móvel simples pode ser obtido na fórmula a seguir: 

 ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ (1) 𝑀𝑀𝑆
𝑛

= 𝑖=1

𝑛

∑ 𝐷
𝑖

𝑛

Onde: 

 = média móvel de n períodos; 𝑀𝑀𝑆
𝑛

 = demanda ocorrida no período i; 𝐷
𝑖

 = número de períodos; 𝑛

 = índice do período (  = 1, 2, 3, …). 𝑖 𝑖

2.4.2.​Média Móvel Ponderada 

A média móvel ponderada (MMP) é uma alternativa que leva em consideração a 

importância relativa dos intervalos de tempo. Este método consiste em atribuir pesos 

diferentes a um número pré-determinado de períodos, conforme a relevância que se queira 

dar. Usualmente utilizam-se pesos maiores nos dados mais recentes. (Tubino, 2020). O 

cálculo de média móvel ponderada pode ser obtido na fórmula a seguir: 

      ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ (2) 𝑀𝑀𝑃
𝑛

= 𝑖=1

𝑛

∑ (𝑝
𝑖
−𝐷

𝑖
)

𝑖=1

𝑛

∑ 𝑝
𝑖

Onde: 

 = média móvel ponderada de n períodos; 𝑀𝑀𝑃
𝑛

 = peso atribuído ao período ;​  𝑝
𝑖

𝑖

 = demanda ocorrida no período ; 𝐷
𝑖

𝑖

 = número de períodos; 𝑛
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 = índice do período (  = 1, 2, 3, …). 𝑖 𝑖

2.4.3.​Suavização Exponencial Simples 

Para a suavização exponencial simples (SES), cada nova previsão é obtida com base na 

anterior, onde é corrigido com um coeficiente de ponderação o erro da previsão anterior e 

então adicionado à última previsão. (Tubino, 2020). O cálculo de média móvel simples pode 

ser obtido na fórmula a seguir: 

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ (3) 𝑀
𝑡

= 𝑀
𝑡−1

+ α(𝐷
𝑡−1

− 𝑀
𝑡−1

)

Onde: 

 = previsão para o período ; 𝑀
𝑡

𝑡

 = previsão para o período ; 𝑀
𝑡−1

𝑡 − 1

 = coeficiente de ponderação; α

 = demanda do período . 𝐷
𝑡−1

𝑡 − 1

2.5.​MÉTRICAS DE AVALIAÇÃO DE ERROS 

2.5.1.​Desvio Médio Absoluto 

O desvio médio absoluto, do inglês Mean Absolute Deviation (MAD), representa a 

média acumulada dos erros absolutos dos últimos períodos. Para o cálculo, utiliza-se a 

seguinte fórmula (Peinado; Graeml, 2007): 

  ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ (4) 𝑀𝐴𝐷
𝑛

= 1
𝑛

𝑖=1

𝑛

∑ 𝐸𝐴
𝑖

Onde: 

= desvio médio absoluto do período ; 𝑀𝐴𝐷
𝑛

𝑛

 = erro absoluto cometido no período . 𝐸𝐴
𝑖

𝑖

2.5.2.​Tracking Signal 

Para Martins e Laugeni (2005) o Tracking Signal (TS), ou Sinal de Rastreamento, é uma 

variável normal de média zero e desvio padrão 1 e aceita-se que o modelo de previsão 

utilizado continua válido sempre que o valor do TS esteja compreendido entre um intervalo de 

controle pré-estabelecido. O valor da tendência de viés deve permanecer entre -4 e +4, com 
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alguns autores admitindo a variação entre -6 e +6. O Tracking Signal é calculado da seguinte 

forma (Peinado; Graeml, 2007): 

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ (5) 𝑇𝑆
𝑛

=  𝑖=1

𝑛

∑ 𝐸
𝑖

𝐷𝑀𝐴
𝑛

 

Onde: 

 = Tendência de viés (tracking signal) do período ; 𝑇𝑆
𝑛

𝑛

= desvio médio absoluto do período ; 𝐷𝑀𝐴
𝑛

𝑛

 = erro simples de previsão do período . 𝐸
𝑖

𝑖

2.5.3.​Erro Absoluto Médio Percentual 

Existem cenários em que analisar erros de previsão utilizando porcentagens é mais 

vantajoso do que por quantidades. O erro absoluto médio percentual, do inglês mean absolute 

percentage error (MAPE), é realmente útil quando os valores de demanda real são grandes, e 

pode ser utilizado para comparar a precisão da mesma ou diferentes técnicas (Hanke; 

Wichern, 2014). A fórmula segue: 

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ (6) 𝑀𝐴𝑃𝐸 =  1
𝑛

𝑡=1

𝑛

∑
𝐷

𝑡
−𝐸

𝑡| |
𝐷

𝑡| |
Onde: 

 = Erro médio absoluto percentual 𝑀𝐴𝑃𝐸

 = número de períodos; 𝑛

 = índice do período; 𝑡

 = Demanda do período ; 𝐷
𝑡

𝑡

 = Erro do período . 𝐸
𝑡

𝑡

 



13 

3.​METODOLOGIA 

O estudo realizado é classificado quanto à sua finalidade como pesquisa aplicada, ao 

explorar alternativas para um problema real de previsão de demanda enfrentado pela empresa 

objeto do estudo, de abordagem quantitativa, uma vez que trata e analisa estatisticamente 

dados históricos de demanda, com objetivo exploratório, pois busca amadurecer ideias e 

ajustar conceitos, possibilitando a estruturação de questões e hipóteses a serem exploradas em 

trabalhos futuros (Gil, 2008). 

3.1.​ SELEÇÃO DA AMOSTRA 

Para definir uma amostra que represente o catálogo de produtos da empresa, os produtos 

foram inicialmente categorizados em três perfis distintos: o primeiro composto de produtos 

com alto valor agregado e baixo volume de venda; o segundo de produtos com baixo valor 

agregado e alto volume de venda, e o terceiro com produtos com baixo valor agregado e 

médio volume de venda. 

As categorias de produtos foram classificadas utilizando o método Curva ABC com 

dois parâmetros, quantidade de vendas e faturamento. Apenas os itens enquadrados na classe 

“A” em ambos os cenários foram mantidos. Em seguida, realizou-se a soma da posição de 

cada SKU em ambos os ranqueamentos a fim de obter uma pontuação. O produto com menor 

pontuação em cada categoria foi escolhido como representante, garantindo assim uma escolha 

relevante no âmbito logístico e financeiro. No caso do perfil de categoria 3, o primeiro 

colocado foi desconsiderado por apresentar um produto com situação comercial específica 

(parte do setor comercial focado apenas em sua venda), sendo substituído pelo item 

subsequente no ranqueamento. 

3.2.​ COLETA E TRATAMENTO DE DADOS 

Os dados históricos de demanda mensal dos SKUs coletados compreendem o período 

entre julho de 2022 e setembro de 2025, totalizando 39 registros mensais de demanda por 

produto. O armazenamento dos dados, o tratamento e a aplicação dos modelos matemáticos e 

estatísticos foram realizados em planilhas eletrônicas dos softwares Microsoft Excel e Google 

Sheets. 
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3.3.​ PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE E PREVISÃO 

Para avaliação dos métodos de previsão (MMS, MMP e SES), as previsões foram 

geradas mês a mês, utilizando sempre todo o histórico disponível até o período imediatamente 

anterior ao previsto. Com relação ao método Média Móvel Simples, foram escolhidos para o 

teste os intervalos de 3 (MMS3), 6 (MMS6) e 12 (MMS12) meses; com a Média Móvel 

Ponderada foram escolhidos dois intervalos: 3 meses (MMP3) com os pesos = 0,1, = 0,2 𝑝
1

𝑝
2

e = 0,3; e 6 meses (MMP6) com os pesos = 0,1, = 0,1, = 0,1, = 0,2, = 0,2, = 𝑝
3

𝑝
1

𝑝
2

𝑝
3

𝑝
4

𝑝
5

𝑝
6

0,3. Já para a Suavização Exponencial, o modelo foi testado com os coeficientes α = 0,8 (SES 

α = 0,8); α = 0,5 (SES α = 0,5) e α = 0,3 (SES α = 0,3). 

O desempenho de cada método foi mensurado através das métricas Erro acumulado, 

Desvio Médio Absoluto (MAD), Erro Percentual Absoluto Médio (MAPE) e Tracking Signal 

(TS). E finalmente, os resultados são apresentados por meio de gráficos, possibilitando a 

visualização demonstrativa das previsões em relação à demanda real e auxiliando na 

percepção de valores acentuados, e tabelas, evidenciando a distribuição das métricas de 

desempenho. 

3.4.​ CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DO MELHOR MODELO 

A recomendação conclusiva do método mais adequado para cada perfil será definida 

com base em dois critérios, inicialmente pelo filtro de viés que considera aptos apenas as 

previsões cujo Tracking Signal permaneça dentro do intervalo satisfatório [-4,+4], 

eliminando-se previsões que apresentem viés sistemático exagerado; seguido pela seleção por 

precisão, que dentre os modelos que apresentarem desempenho satisfatório, com tracking 

signal dentro do intervalo desejável, será selecionado a previsão que apresentar o menor 

MAPE. Caso necessário, será utilizado o MAD como critério de desempate. 
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4.​RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1.​ APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 

A empresa que forneceu os dados para a realização deste estudo atua no ramo de 

refrigeração comercial e equipamentos para food service, com 44 anos de atividade no varejo. 

Seu mix de produtos inclui itens de  alto valor agregado, como cervejeiras, expositores de 

alimentos, câmaras frias e freezers, além de equipamentos para cozinha industrial, 

bebedouros, purificadores, peças de reposição, EPIs e utilidades domésticas e industriais. Para 

a execução deste trabalho, os produtos foram classificados em três perfis distintos baseados 

em seu valor agregado e volume de venda (alto, médio e baixo), sendo selecionado um 

produto representativo de cada perfil para a aplicação dos métodos de previsão de demanda. 

O setor comercial deste negócio atende principalmente o mercado B2B, servindo e 

equipando comércios, restaurantes, hotéis, supermercados e açougues, sem deixar de realizar 

também vendas diretas ao consumidor final (B2C). As operações de venda cobrem não apenas 

as regiões onde possui lojas físicas, mas todo o território nacional através do E-Commerce. 

A loja Matriz da empresa está localizada em Campo Grande, MS, cidade que também 

conta com um Centro de Distribuição (CD), um depósito e a assistência técnica do grupo. No 

estado de Mato Grosso do Sul, a empresa possui ainda filiais em Três Lagoas e Dourados. 

Embora também opere com filiais e um depósito no estado de Mato Grosso (Cuiabá e 

Rondonópolis), este estudo delimita-se apenas à demanda referente ao estado de Mato Grosso 

do Sul. 

A estrutura logística dispõe de frota própria de caminhões, utilizada majoritariamente 

para transferência entre filiais e entrega final aos clientes, enquanto o recebimento de 

mercadorias de fornecedores utiliza-se de transportadoras terceirizadas. As compras de 

mercadorias para revenda são centralizadas por estado, ou seja, o abastecimento de todos os 

produtos disponíveis para venda nas lojas de MS é gerido pela Matriz em Campo Grande. 

O quadro de funcionários é estimado em 200 funcionários. A equipe de vendas está 

estruturada em vendedores internos e externos, todos subordinados a um gerente líder por 

loja. Estes gerentes possuem autonomia para conduzir suas operações em suas respectivas 

unidades, dedicando-se ao cumprimento das metas e manutenção do nível de atendimento 

exigido pela empresa. 
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4.2.​ANÁLISE DE DADOS HISTÓRICOS 

Os dados históricos de demanda dos produtos foram coletados via relatórios gerenciais 

do sistema de gestão ERP (Enterprise Resource Planning) utilizado na empresa, o CISSPoder. 

Os itens estão categorizados em três perfis, que se diferenciam de acordo com o valor 

agregado e volume de venda de cada grupo. O perfil de cada categoria pode ser visualizado na 

tabela 1 a seguir. 

Tabela  1 – Perfil das categorias 

​ ​ ​ ​      Fonte: Esta Pesquisa (2025) 

4.3.​CLASSIFICAÇÃO DE CURVA ABC 

Conforme o procedimento detalhado no subcapítulo 3.1, a tabela 2 a seguir apresenta os 

dados históricos de demanda dos produtos P1, P2 e P3, escolhidos a fim de representar cada 

categoria, assim como valores monetários mensais que aqui foram ajustados por um 

coeficiente multiplicador para preservar a confidencialidade dos valores reais, mantendo a 

proporcionalidade de preço de venda dos itens. 

Tabela 2 – Dados históricos de demanda e faturamento ajustado dos produtos  representantes selecionados 



17 

Fonte: Esta Pesquisa (2025). 
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4.4.​ESCOLHA DO MÉTODO DE PREVISÃO 

A partir dos dados tabulados foram plotados gráficos de demanda em relação ao tempo 

para cada um dos produtos selecionados. A Figura 2  traz o gráfico gerado do produto P1.​

 
Figura 2 – Gráfico de demanda por mês do produto P1 

Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

O comportamento de P1 ao longo dos meses mostra grande variação, não é possível 

visualizar um padrão de venda médio estável para o período além de possuir vários intervalos 

que se aproximam de zero. No gráfico não é possível visualizar ciclos sazonais e é mostrado 

que a demanda diminuiu nos últimos períodos em relação ao restante do histórico. Esta 

configuração dá indícios de que métodos mais simples de previsão de demanda podem não 

gerar resultados satisfatórios. 
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​ Figura 3 – Gráfico de demanda por mês do produto P2 

​ Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

Já o produto P2 possui um comportamento mais estável em relação ao P1, sem 

sazonalidade perceptível, é possível perceber que na maior parte do tempo a demanda segue 

uma tendência horizontal, sem tendência clara de subida ou descida, apesar disso ainda sim 

existe grande variação entre meses subsequentes o que exige do método de previsão que ele 

seja rápido para reagir às mudanças. 

 
Figura 4 – Gráfico de demanda por mês do produto P3 
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Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

Neste caso, existe uma clara tendência de queda, e em relação a P1, possui 

comportamento mais previsível, assim como P2. Novamente não são observados ciclos 

sazonais. Aqui é possível visualizar que a demanda segue um padrão de comportamento mais 

favorável a ser previsto, percebe-se também que existem quedas acentuadas como em 

dezembro de 2022 e outubro de 2023, por exemplo, que se recuperam logo em meses 

seguintes. 

Para a escolha dos métodos de previsão foram levados em consideração aspectos 

organizacionais, como o baixo nível técnico dos compradores que são os encarregados de 

prever a demanda para efetivar os pedidos de compra, esta característica alinhada a uma 

cultura conservadora e resistente à mudança exige que o assunto seja inserido aos poucos e 

com métodos de fácil adesão. Também é considerado o grande mix de produtos que a empresa 

dispõe, de pouco mais de 16 mil SKUs ativos para o estado de Mato Grosso do Sul, o que 

sugere a escolha métodos mais fáceis de implantar e automatizar por meios manuais, como 

planilhas. Por último, foram descartados métodos que se adequam à sazonalidade, visto que 

este comportamento não pode ser observado no histórico dos itens representantes. 

De acordo com o panorama apresentado, os métodos de previsão de demanda 

escolhidos foram a Média Móvel Simples, a Média Móvel Ponderada e a Suavização 

Exponencial Simples, pois são ferramentas de baixa complexidade de entendimento e 

execução que possibilitam a aplicação para milhares de produtos sem que seja necessário 

adaptações. 

4.5.​ PREVISÃO DE DEMANDA 

A previsão de demanda foi calculada a partir dos dados históricos de venda mensais no 

intervalo de tempo de julho de 2022 até setembro de 2025, aplicados os métodos de previsão 

Média Móvel Simples para os intervalos de 3, 6 e 12 meses, Média Móvel Ponderada para os 

intervalos de 3 e 6 meses e a Suavização Exponencial utilizando os alfas 0,3, 0,5 e 0,8. O 

comportamento das previsões em relação à demanda real do produto P1 pode ser visualizado 

na figura 5. 
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Figura 5– Previsões dos métodos para P1  

Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

É possível verificar que os modelos que valorizam dados históricos mais recentes 

apresentando uma maior proximidade da demanda real, e também que a Média Móvel 

Simples para 12 meses se mostrou ineficaz. 

 
Figura 6 – Previsões dos métodos para P2 
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Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

Na figura 6, é possível observar que a oscilação de demanda do item P2 responde 

melhor também aos modelos de reação rápida, que priorizam histórico próximo, e o pico de 

demanda de julho de 2025 comparado com as previsões deixa essa constatação evidente. 

 

 
Figura 7 – Previsões dos métodos para P3 

Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

O produto P3 apresenta variabilidade em seu comportamento de venda, com muitos 

vales e picos, e novamente os modelos mais estáveis se mostraram defasados quanto às 

previsões para este cenário, aumentando significativamente o risco de excesso de estoque ou 

ruptura. Os métodos de previsão de curta distância reagem melhor à instabilidade de P3. 

4.6.​VERIFICAÇÃO DE PREVISÕES 

A análise gráfica contribui para a identificação da natureza da demanda e para a 

detecção de anomalias, além de possibilitar a observação do comportamento dos modelos de 

previsão. Sua principal vantagem está na capacidade de comunicar de forma intuitiva, 

evidenciando ao intérprete eventuais pontos de divergência entre as séries previstas e 

observadas. 
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No entanto, para decidir qual dos métodos é o melhor para o contexto de cada produto, 

uma análise gráfica não é o suficiente. A análise por meio das métricas é objetiva, fornecendo 

informação padronizada e incontestável, que tem a capacidade de levar em consideração 

aspectos que podem passar despercebidos em análises gráficas.  

Os métodos que apresentarem o Tracking Signal inferior a -4 ou superior a +4 serão 

automaticamente descartados, pois valores que excedem este limite demonstram viés 

significativo estatisticamente, isto é, o modelo está errando consistentemente positiva ou 

negativamente. Dentre os modelos que apresentem o Tracking Signal satisfatório, será 

escolhido aquele que apresentar menor MAPE, visto que isso significa optar pelo modelo que 

apresenta menor distância percentual média das previsões em relação à demanda observada. 

A Tabela 3 apresenta as métricas selecionadas para avaliar o comportamento dos 

modelos de previsão. 

Tabela 3 – Critérios de medição dos erros de previsão para o P1

 
Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

Inicialmente, aplicando o critério do Tracking Signal, os métodos MM6 (-4,26) e MM12 

(-5,40) foram imediatamente descartados pois extrapolam o limite de controle (±4). Dentre os 

modelos válidos, prosseguiu-se com o segundo critério, MMP3 (82,67%) e SES com α=0,8 

(82,76%) apresentaram os menores valores para o MAPE, configurando um empate devido à 

proximidade das porcentagens.  

Para desempate, o critério utilizado foi o MAD, o MMP3 (5,03) demonstrou ser o 

método que mais se adequa para prever a demanda da categoria do produto P1. 

Tabela 4 – Critérios de medição dos erros de previsão para o P2 

 
Fonte: Esta Pesquisa (2025). 
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Para o produto 2, a aplicação do critério TS demonstrou que todos os métodos 

permaneceram dentro do limite de controle (±4), estando todos aptos com relação aos seus 

vieses. Ao proceder para o segundo critério, de menor MAPE, o método MMS3 (290,76%) 

foi identificado como o mais preciso. Portanto, o MMS3 é definido como o método que mais 

se adequa à previsão de demanda da categoria do item P2. 

É válido salientar que os valores de MAPE para todos os modelos estão muito altos, 

acima de 290%. Isso é resultado da volatilidade e imprevisibilidade da demanda registrada 

para este produto e apesar de ter sido escolhido como o melhor, devido a este valor de MAPE, 

não é um modelo confiável para o planejamento operacional da categoria do produto P2 e 

portanto não deve ser utilizado como parâmetro para realizar a previsão devido à instabilidade 

recorrente de registro mensal de demanda que resultam em previsões imprecisas. 

Tabela 5 – Critérios de medição dos erros de previsão para o P3 

 
Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

Na análise do produto P3, ao aplicar o critério TS foram eliminados 4 métodos: MMS6 

(-6,43), MMS12 (-15,84), MMP6 (5,04), SES com α=0,3 (6,46), pois todos ultrapassaram o 

limite de controle (±4). Dos modelos restantes, o MMS3 (123,16%) apresentou o menor 

MAPE, assim o definindo como o método mais indicado dentre estes para realizar a previsão 

de demanda da categoria que o  item P3 representa. A fim de sumarizar os resultados obtidos, 

está disposto na tabela 6 a seguir o que foi discutido nesta seção do trabalho. 

Tabela 6 – Resultados obtidos 

 
​ ​ ​       Fonte: Esta Pesquisa (2025). 
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5.​CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou realizar uma análise comparativa de métodos simples de previsão 

de demanda em uma empresa de varejo, com o objetivo de identificar os modelos mais 

precisos e adequados para o seu mix de produtos de acordo com sua realidade. Por meio da 

aplicação de uma metodologia de avaliação com múltiplos critérios, foi possível alcançar 

conclusões satisfatórias.  

Inicialmente categorizou-se o portfólio de produtos em três perfis com base em volume 

de vendas e valor agregado, então através de Curva ABC foi selecionado um item para 

representar cada categoria, de acordo com a relevância de vendas e impacto no faturamento, 

após isto foram aplicados modelos de previsão que faziam sentido para a realidade da 

empresa em vista o nível de maturidade do setor que realiza as previsões. Utilizando o 

Tracking Signal (TS), o MAPE (Erro absoluto percentual médio) e o MAD (Desvio Médio 

Absoluto) foram obtidos três resultados distintos. 

A principal conclusão deste trabalho é que não existe um método de previsão 

universalmente superior para todos os produtos. O desfecho mostra que a escolha do método 

ideal depende diretamente do perfil histórico da demanda de cada item. O método de Média 

Móvel Simples com intervalo de três meses (MMS3) foi o mais adequado para P3, enquanto a 

Média Móvel Ponderada com intervalo de três meses (MMP3) foi o melhor para P1. 

A descoberta mais relevante foi a do item P2. Embora o MMS3 tenha sido considerado 

o melhor método de acordo com os critérios metodológicos de escolha aplicados, seu MAPE 

com 290,76% indica que ele é na verdade inadequado e não praticável para a previsão da 

demanda. Este resultado indica que a demanda deste item possui características de alta 

variabilidade, um perfil que métodos simples de média móvel e suavização exponencial não 

conseguem responder bem. 

Para pesquisas futuras, existe a oportunidade de investigar a demanda dos produtos com 

alta variabilidade, como o item P2 que demonstrou um MAPE superior a 290% e portanto 

inadequado a ser previsto com métodos simples de previsão. É recomendado a aplicação e 

comparação de modelos de previsão mais sofisticados, como os modelos de séries temporais 

ARIMA ou técnicas de aprendizado de máquina como Redes Neurais e Random Forest. É 

válido também estudar a influência de variáveis externas e causais na demanda, a fim de 

complementar a análise de séries temporais. 

Este estudo cumpre seu objetivo ao fornecer uma análise comparativa clara e, mais 

importante, ao entregar um diagnóstico que permite à empresa otimizar seu planejamento de 
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demanda, diferenciando os produtos que se adequam às previsões simples daquelas que 

exigem ferramentas mais sofisticadas. 
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APÊNDICE A – PREVISÃO DE DEMANDA DOS MODELOS 
TESTADOS 

Tabela 7 – Previsões dos métodos para P1  

 
Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

Tabela 8 – Previsões dos métodos para P2  

 



30 

Fonte: Esta Pesquisa (2025). 

Tabela 9 – Previsões dos métodos para P3  

 
Fonte: Esta Pesquisa (2025). 
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